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INTRODUÇÃO 

 

Historicamente as mulheres negras ficaram as margens da sociedade capitalista e 

consequentemente do contexto educacional. Com muita resistência as mulheres negras 

consquitaram o direito de atuarem como educadoras em um sistema educacional que materializa 

as contradições de um sistama educacional que tem dentre suas caracteristicas a segregação de 

algumas classes sociais do contexto educativo. Segundo Leite (2006),  A ascensão à docência 

não foi igual para todas as mulheres. Para Muller (1999), o ato de educar a priori foi consedido 

apenas as professoras que apresentava fenótipo europeizado que representava um Brasil que 

não existia. Neste sentido Gomes (1995), destaca que as mulheres negras que se tornaram 

educadoras saíram do lugar de empregada doméstica, faxineira, lavadeira para ocupar  um lugar 

que ainda seja questionado, é de melhor status social.  Assim, A presente pesquisa tematiza o 

perfil socioeconômico de educadoras negras no sul do Amapá e tem como objeto de estudo as 

histórias de vidas de educadoras negras que atuam na rede pública de educação no  sul do 

Amapá. Neste sentido, levanta-se a seguinte questão problema: Qual o perfil socioeconômico 

das educadoras negras no sul do Amapá? Dessa forma, possui como objetivo geral analisar o 

perfil socioeconômico de educadoras negras no Sul do Amapá. 

 

METODOLOGIA  

 

Metodologicamente trata-se de uma pesquisa etnosociologica de abordagem 

qualitativa. Para Marconi e Lakatos (2017), a pesquisa etnográfica é um tipo de pesquisa 
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qualitativa que estuda grupo de pessoas enfatizando “os sujeitos pesquisados 

independentemente das teorias que sustentam a descoberta”. Nessa perspectiva, essa pesquisa 

é orientada pela abordagem qualitativa, Para Del Carratore (2009), O objetivo final da 

abordagem qualitativa reside em conhecer e elucidar os detalhes e características que fazem 

parte do problema em questão Como instrumentos de coleta de dados essa pesquisa faz uso da 

observação e da entrevista narrativa. Para Lüdke e André (1986) a observação consiste em um 

contato pessoal estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado. Segundo Bertaux (2010), 

a entrevista narrativa consiste em uma técnica onde o pesquisador solicita a uma determinada 

pessoa que conte sua percepção sobre um determinado acontecimento que tenha presenciado. 

As sujeitas da pesquisa são educadora negras do sul do Amapá. Os dados são sistematizados 

em quadros analíticos elaborado pelos pesquisadores feitos em editor de texto (word). Os dados 

são analisados a partir da Análise de conteúdo. Bardin (2009), a análise de conteúdo, configura-

se como um conjunto de técnicas de análise das comunicações que faz uso de procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A ascensão à docência pelas mulheres não foi igual, o processo de consquista pelo 

direito de educar de professores negras encontram-se diretamente relacionado com a história 

do sistema educacional brasileiro, que tem dentre suas caracteristicas a segregação das classes 

populares, o etilismo, o patriacado dentre outras caracteristicas que tornava quase imponssivel 

a existencia de educadoras negras. Segundo Muller (1999),  em meados da década de 20 o ato 

de educar cabia apenas a educadoras ditas como “fisicas e psicologicamente sadias”.  Dentre 

esse conceito encontram-se todo o ódio de um racismo exacebado que estabelece o padrão  

europeizado em dentrimento de mulheres que foram forjadas nas sençalas, estubradas nas casas 

grades e simplesmente deixada a margem da sociedade com a transição de um sistema 

escravista para um sistema capitalista mercatil. Caracteristicas essas que materizam bem a 

perpectiva de educação colonial que sustenta um  sistema educacional que foi criado tendo 

como alicerce o latifundio e o patriarcado. 

Segundo Muller (1994), as reformas educacionais que visavam a inserção da mulher  

no contexto educacional como professora primaria apresenta conotação social e ética. Para se 

tornada educadora neste contexto, precisaria para além de  atender as exigências legais 

(Diploma da Escola Normal Superior) apresentar padrões estabelecidos pela reformas como 

biótipo “saudável”. Com as reformas educacionais promovidas pelo Estado Novo (1337-1945), 



 

em especial a criação  dos cursos de formação de professores no 2ºgraus em meados da década 

de 1970, já constatava  a historia da educação brasileira a presença de algumas educadoras 

negras no sisetem educacional, Todavia, a discriminação racial não desapareceu. 

Alves (2018), explita que as mulheres negras ao longo da história da educaão brasileira 

foram inferizadas pela sua cor. Silva (2009), destaca que a sociedade brasileira condenou a 

mulher a um papel inferior, por suas condição biológica. Silva (1999), denuncia que 

historicamente grande parte das mulheres negras simplesmente não tiveram acesso à educação 

ou simplesmente tiveram que abandonar o banco da escola para poder trababalhar. Nessa 

continuidade, Oliveira (2020), condicionantes como a estética da mulher negra e fortemente 

questionada e tida como um pradão inferior. 

Para Gomes (2002), as multiplas representações que foram construídas em torno do 

cabelo do negro em uma socidade altamente racista influenciarm diretamente o comportamente 

dos individuos. Para Teixeira (2006),  a profissão de professo/professora é em sua maioria é 

branca  e do sexo masculino. Neste contexto, Teixeira (2006), destaca que as pessoas negras 

estão na maioria trabalhando na educação infantil. Para Natel (2014),  as universidades 

precisam disponibilizar oportunidades para as mulheres negras de forma a torna-las mais 

presentes nos espaços de saberes. Dessa forma, Natel (2014),  destaca que a mulher negra ainda 

encontram-se ausente, em sua maioria das universidades brasileira. 

Neste contexto Reis (2008),  destaca que é necessário debater as história de vida das 

educadoras negras. Consequentemente, Silva (2013), defende que é cada vez mais urgente a 

produção de dados que ajudem a compreender o perfil das mulheres negras concontexto da 

educação. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Alves (2018), por muito tempo as mulheres negras não tiveram oportunidade 

de oculár espaço público e políticos, neste sentido,  as mulheres brasileiras foram condicionadas 

a ocuparem espações submissos dentro da sociedade.Neste sentido, estudos como o de Alves  

(2014), no âmbito da pesquisa educacional que problematizam a questão das educadoras negras 

destacam essas educadoras como pessoas que foram capazes de superar barreiras impostas pela 

sociedade para finalmente exercer a docencia. Neste sentido, Silva (2009), destaca que de 

históricamente a sociedade brasileiro condenou as mulheres a papeis inferiore, dentre outros 



 

fatores que possíbilitaram essa condição de submissão está a negação do direito de acesso a 

educação e os constantes ndonos dos estudos para poder trabalhar e sobreviver.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O processo de acesso as políticas educacionais por educandoras negras constitui-se de 

forma histórica, como um processo de resistência aos condicinantes, sociais, econômicos, 

políticos e até mesmo cultural  que visam a manunteção do papel de submissão da mulher negra 

aos parametros de uma sociedade capitalista que tem dentre as suas caracteriscas um sistema 

educacional que históricamente nega o direito a educação as mulheres. 
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